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RESUMO: Ao longo da pandemia da Covid-19 vários segmentos do setor público como economia, comércio e serviços tiveram que readaptar com mudanças brusca e a educação também foi afetada. Durante a iniciação do Pibid 2020-2022, do curso de licenciatura em história, os participantes foram atingidos pelo o ensino remoto e foram obrigados a continuar os trabalhos em casa, a modalidade de ensino a distância foi imposto e tiveram que conviver com a sua vida pessoal e acadêmica juntas no mesmo ambiente. Pretendemos, nesse trabalho apresentar no período de convivência com as aulas a distância e do caos que a pandemia transformou, a difícil luta dos bolsistas em continuar no programa e desenvolver o projeto. Refletiremos a respeito de como foi o período para a vida dos estudantes e quais maneiras novas tiveram que lidar para prosseguir no programa, com o auxílio de relatos e obras bibliográficas, buscaremos apresentar o primeiro ano de projeto, de outubro de 2020 até meados de agosto de 2021, dos bolsistas do programa de iniciação à docência e suas contribuições para cumprir as exigências impostas do programa na Escola Monsenhor José Soares. 
PALAVRA-CHAVE: Pandemia, Pibid, Bolsista e Ensino a distância.  
 
ABSTRACT: Throughout the Covid-19 pandemic, various segments of the public sector, such as the economy, commerce and services, had to readjust with sudden changes and education was also affected. During the initiation of Pibid 2020-2022, the degree course in history, participants were reached by remote learning and were forced to continue their work at home, the distance learning modality was imposed and they had to live with their lives personal and academic together in the same environment. In this work, we intend to present, in the period of coexistence with distance classes and the chaos that the pandemic has transformed, the difficult struggle of the scholarship holders to continue in the program and develop the project. We will reflect on how the period for the lives of students was and what new ways they had to deal with to continue in the program, with the help of reports and bibliographical works, we will seek to present the first year of the project, from October 2020 until midAugust of 2021, of the scholarship holders of the teaching initiation program and their contributions to fulfill the requirements imposed by the program at Escola Monsenhor José Soares. 
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INTRODUÇÃO 
A pandemia de Covid-19 que assolou o Brasil e o mundo no ano de 2020 causou grandes impactos na sociedade. Entretanto, um dos âmbitos mais afetado foi a educação, que precisou se adaptar à situação criando meios de interação online entre professores e alunos como forma de diminuir os danos causados pela pandemia. A princípio, houve uma paralisação imediata no ensino pois ninguém estava preparado para tamanho problema global que viera a assolar o país e o mundo, mas aos poucos a educação foi se adaptando a crise.  
Deste modo, tanto a educação básica quanto o ensino superior necessitou de medidas inovadoras para dar prosseguimento às atividades e uma dessas medidas foi a utilização de plataformas digitais para aulas online. Tal sistema foi de suma importância no processo de readaptação, mas causou diversos impasses tendo em vista que colocava em debate o acesso que os alunos teriam àqueles meios, sem segregação ou exclusão. Apesar dos pesares, era a alternativa que se tinha no momento e aos poucos foi adaptando. 
Por outro lado, entra a questão do Programa de Iniciação à Docência – PIBID de História da UNEAL, onde com a volta às aulas de forma online foi preciso buscar com toda dificuldade extrair o máximo de conhecimento e experiência acompanhando as aulas de História da escola Monsenhor José Soares de casa através de um aparelho digital. Isso foi um dos maiores desafios encontrados pelos bolsistas, tendo em vista que hoje o PIBID se tornou um dos maiores programas de bolsa remunerada em que é possível atuar direta e indiretamente como docente mesmo ainda estando no processo de formação.   
O programa ainda permite que o bolsistas tenha a liberdade de inserir projetos pedagógicos dentro das escolas e mantenha total interação com os alunos e corpo docente da instituição. É uma experiência única na formação do docente e que, infelizmente, com todo processo de adaptação por causa da pandemia da Covid-19, foi preciso reduzir tudo isso apenas ao acompanhamento das aulas online. 
Por isso, o presente trabalho tem como intuito apresentar ao leitor as dificuldades e desafios que ocorreram com os bolsistas do Pibid de História da Uneal (2020-2022), a situação adversa que eles estavam inserido e formas de ajustar e lidar com o momento caótico que o país lidava.
Contudo, a atuação a distância exercida pelos bolsistas teve sua carga de importância. Isso porque foi possível ver o quanto existe uma vulnerabilidade na educação brasileira, onde foi preciso buscar com toda inquietude formas de não parar o ensino e não retroceder tudo que já foi conquistado no viés educacional até hoje. Além disso, foi possível haver contribuições extremamente necessárias dos bolsistas nas aulas, produzindo de forma construtiva o trabalho do professor. Em suma, todo esse processo foi um longo período de mudança e inovação aguardando o momento em que situação iria se normalizar e as aulas presenciais voltariam, junto com toda importância que ela tem. 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Com uma pesquisa de cunho qualitativo, o artigo teve como metodologia a análise de textos bibliográficas em diversos campos da pedagogia, saúde e pesquisas educacionais, além de elucidar questões relevantes no ensino e no atual cenário da sociedade em tempos de pandemia. Além da parte teórica, na prática a pesquisa contou com a contribuição dos bolsistas de História da Uneal (Universidade Estadual de Alagoas) Yvylyn Chagas e José Gabriel Barros, que atuaram no ensino a distância e presencial acompanhando as aulas na escola Monsenhor José Soares e forneceram uma entrevista relataram como foi a experiência vivenciada e sentida pelos mesmos. 
Dessa forma, foi possível agregar bastante orientação e desenvolver com apropriação o assunto em questão. Através disso, esse trabalho se respaldou em descrever esse momento de desafio e resiliência na educação refletida nos profissionais da área, na equipe escolar pedagógica e administrativa e principalmente nos bolsistas inseridos no sistema escolar através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) de História na Escola Monsenhor José Soares, localizada na cidade do agreste alagoano Arapiraca.
DESENVOLVIMENTO
Quando a OMS (Organização Mundial da Saúde) declarou Pandemia para a Covid19, todos os segmentos de um país como: economia, comércio e educação tiveram suas atividades interrompidas, pois era necessário buscar o isolamento para que pudesse combater a proliferação do vírus SarCov-2. Ao longo, que novas descobertas eram feitas tivemos a consciência de que o isolamento, máscara facial e álcool 70 era umas das formas mais seguras de combater o vírus, que a esse momento era desconhecido para população. 
No Brasil a Pandemia foi reconhecida através da aprovação do estado de calamidade pública, decreto esse, do poder legislativo (aprovado no Congresso pelas duas casas: Câmara dos Deputados e Senado Federal) n° 6 de 2020 que: 
Fica  reconhecida,  exclusivamente  para  os  fins  do  art.  65  da  Lei Complementar  nº  101,  de  4  de  maio  de  2000,  notadamente  para  as dispensas do atingimento dos resultados fiscais previstos no art. 2º da Lei nº 13.898, de 11 de novembro de 2019, e da limitação de empenho de que trata o art. 9º da Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000, a ocorrência do estado de calamidade pública, com efeitos até 31 de  dezembro  de  2020,  nos  termos  da  solicitação  do  Presidente  da República encaminhada por meio da Mensagem nº 93, de 18 de março de 2020. (BRASIL, 2020) 
 
Desde aprovação e continuação das medidas sanitárias para conter o avanço da Covid- 19, milhões foram os brasileiros contaminados e milhares de mortos. A atualização é feita diariamente e todo dia no site do Ministério da Saúde, que mantém as informações de contaminados, mortos e casos recuperados pela Pandemia. Segundo os dados do Ministério da Saúde, foram contabilizados mais de 21 milhões de contaminados pela doença e mortos foram mais de 600.000, no Estado de Alagoas foram mais de 200.000 infectados e 6.000 mortos pela doença (BRASIL, 2021). 
Com os impactos do isolamento e as renovações das medidas sanitária, foram necessárias algumas mudanças em várias setores do estado para continuar funcionando “normalmente”. Entre elas, na educação a principal mudança ocorreu na questão do lecionar em sala de aula, em vez de ser o modelo presencial, ou seja, com o docente presente em sala com os respetivos estudantes, foi adotada as medidas para implementar o ensino a distância (EAD). 
Foi regulamentado através da lei  14.040  de  18  de  agosto  de  2020,  que  ficava estabelecida normas educacionais excecionais,  durante  o  estado  de  calamidade  publica,  aos estabelecimento educacionais das rede de educação básica.  Através da lei ficou dispensado, a obrigatoriedade do cumprimentos dos 200 dias letivos, o cumprimento da carga horária de 800 horas, menos para Educação Infantil, e regulamentou o ensino a distância, ou seja, validou que as instituições poderiam  cumprir  a  carga  horária por  meio  de  atividades  pedagógicas  não presenciais (BRASIL, 2020). 
Esse modelo já presente no país é regulamentado pela LDB (Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), que apresenta em seu 80° artigo que: 
O Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação continuada. 
§ 1º A educação a distância, organizada com abertura e regime especiais, será oferecida por instituições especificamente credenciadas pela União. 
§ 2º A União regulamentará os requisitos para a realização de exames e registro de diploma relativos a cursos de educação a distância. 
§ 3º As normas para produção, controle e avaliação de programas de educação a distância e a autorização para sua implementação, caberão aos respectivos sistemas de ensino, podendo haver cooperação e integração entre os diferentes sistemas. (LDB, 2017. P. 50) 

Essa modalidade de ensino, é bastante usada em cursos de graduação e pós-graduação nas universidades privadas e públicas, que utilizam essa modalidade para continuar com seus cursos ofertados. Normalmente com estruturas equipadas e pessoal capacitado para exercer esse tipo de atividade, por apresentar conhecimento no ramo e experiência em lidar com os aparelhos tecnológicos. 
Mas, esse modelo foi aplicado na educação básica das redes como medida para combater o avanço do vírus da Covid-19, e por isso foi aplicado essa modalidade de ensino em instituições públicas e privadas, do ensino infantil até a educação superior. Através dos pareceres do CNE (Conselho Nacional da Educação), ficou determinado que escolas e universidades pudessem ofertar em sua grade a modalidade de ensino a distância e reorganizar o calendário para adequar com o estado de calamidade, provocada pela Covid19 (BRASIL, 2020). Em razão disso, que através desse e de outros pareceres ficou determinado que a educação brasileira poderia continuar, através da modalidade a distância, sem que fosse prejudicados os mais de 50 milhões de estudantes da educação básica e superior. 
Mas quais foram os impactos que essa decisão tomada pelo CNE, pode ter trazido aos estudantes e quais as consequências a longo prazo pode ocorrer com os estudantes brasileiros da rede pública de ensino? 
Bem, algumas pesquisas recorrentes mostram que o impactos do ensino a distância foi bastante prejudicial para os estudantes. O abandono dos discentes, culminou para umas das principais causas, por não conseguir ter acesso as aulas remotas ou não ter uma boa conexão com a internet foram uns dos motivos para a desistência das aulas (UNICEF, 2021). Outra também, foi o aumento da pobreza nos estudantes mais vulneráveis, com o aumento da fome no Brasil foi necessários que alguns alunos necessitassem desistir da escola e procurar um trabalho para complementar a renda da família, pois durante esse período houve um aumento expressivo do desemprego e da fome no país. 
Quanto ao ensino, percebemos que houve a perda de conhecimentos básicos dos discentes da educação básica, houve uma perda maior de conteúdo da disciplina de matemática em comparação com a língua portuguesa, é o que mostra um relatório feito pela Síntese de evidências FGV EESP Clear que aponta que: 
A interrupção das aulas afeta negativamente a proficiência dos estudantes; 
E há indicações de aumento do abandono escolar; 
O efeito negativo na proficiência é maior em matemática quando comparado ao efeito em leitura; 
Os estudantes dos anos iniciais da educação básica são os mais prejudicados; 
Há indicações de que alunos(as) com maior vulnerabilidade; Socioeconômica são os(as) mais prejudicados(as)”. (SOUZA et al., 2021, p. 05). 
Compreendemos, que o impacto da Pandemia foi devastador para a educação brasileira, no mesmo estudos, existe indicadores que o país retrocedeu no mapa da educação em quatro anos, é como se a educação no Brasil ficasse parada durante esse período, sem avançar nas questões básicas do ensino-aprendizagem. Os estudantes mais vulneráveis também foram os mais que sofreram, durante o isolamento, muitos sem o acesso a internet e vivendo com a insegurança alimentar tiveram que buscar soluções de sustento e abandonar a escola, como forma de sobrevivência. Mas temos que levar em consideração, que o presente momento exigia medidas que fossem além do contato físico, pois com os altos índices de infectados pelas Covid- 19 era necessário ações que evitassem o contato físico. 
Outra calamidade, foi o aumento das doenças psíquicas em todas as faixas etárias, houve um aumento expressivo em transtornos de ansiedade, depressão, transtorno do sono, mudanças alimentares, síndrome do pânico e preocupação extrema com a morte, que levaram os estudantes brasileiros a isolar socialmente do convívio (BARROS et al, 2021). Esse aumento das doenças psíquicas levaram muitos estudantes a pensamentos suicidas e de automutilação, e fez soar um alertar, na comunidade científica, para um possível aumento de casos de suicídio na população jovem (MUHLBAUER et al, 2020). 
Com o aumento dessas doenças, provocada pelo o isolamento, veio a péssima evolução em habilidades no ambiente de trabalho e acadêmico, prejudicando muitos estudantes e fazendo com que buscassem refúgio em remédios ansiolíticos e antidepressivos que ajudassem a superar os seus transtornos. O que acabou acarretando um aumento da automedicação na população jovem adulta do Brasil, o uso de medicamentos indiscriminado pode levar a sérias consequências e a dependência desses fármacos, outro fator é o efeito colateral que esses medicamentos pode trazer para a vida do indivíduo, como causar em sonolência e tontura e fazendo com que ocorra a perda de proficiência, durante o período pandêmico (DALLAQUA; OLIVEIRA; SANTOS, 2021). 
RESULTADOS E DISCURSÃO
É em meio a esse contexto, que o PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) vai desenvolver e desenrolar seus trabalhos. Criado no governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, através do decreto Nº 7.219, de 24 de junho de 2010, que apresenta em seu primeiro artigo que: 
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID, executado no âmbito da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e para a melhoria de qualidade da educação básica pública brasileira. (BRASIL, 2010) 
 
Tem como base a LDB, e é um programa com o princípio de trazer novas experiências aos estudantes dos cursos de licenciatura, fazer uma troca entre ensino básico e superior para desenvolvimento de projetos que acrescentem esforços para melhorar o ensino nas escolas escolhidas. Por isso, é um programa fundamental para a formação docente no Brasil é fundamental que haja a troca de experiências para ter uma melhor desenvoltura como futuro docente e o docente da instituição de ensino ter uma troca de novas possibilidades e desenvolver novas habilidades interdisciplinar e tecnológica para tentar sanar os problemas  no decorrer do projeto. 
Mas como desenvolver um programa que, inicialmente, necessita do contato físico com os estudantes? Quais foram os desafios que nós bolsistas do Pibid tiveram que superar, por desenvolver o projeto em casa? E quais as consequências para a sua vida acadêmica os bolsistas levarão durante esse período do projeto? 
No começo da edição do programa que vai de 2020 até 2022, era incerto a realização do projeto, por conta da Pandemia. Alguns bolsistas não sabiam se o projeto continuaria ou poderia parar ou retornar em um momento onde os índices de casos estariam baixos. Em suma, era para desenvolver o projeto em sala de aula com o professor supervisor e os discentes da instituição, mas tivemos que nos adaptar nossas atividades e desenvolve-las distante dos alunos e da instituição. 
Foi autorizado que programa poderia prosseguir, mas de forma virtual, utilizando os canais digitais nos comunicamos com os alunos e o professor da escola. Por se tratar de uma escola pública e a maioria dos estudantes ser de baixa renda, a internet não era acessível para todos e muitos alunos não conseguiam participar das aulas e acompanhar os debates com os bolsistas do Pibid. No início estávamos cheio de ideias e projetos para desenvolver com os alunos e tentar passar o nosso conhecimento para a comunidade, como narra a discente do curso de História da Uneal (Universidade Estadual de Alagoas) e bolsista do Pibid Yvylyn Alcântara: 
Quando entrei no PIBID em 2020, imaginei diversos cenários e possibilidades para atuar no ensino de história e promover atividades didáticas, além de ter a oportunidade de um contato com alunos nas salas de aula, então com a pandemia essas expectativas acabaram sendo frustradas por conta da inviabilidade de execução, já que muitos alunos não dispõem de recursos digitais para a continuação remota das aulas  e por conta da evasão escolar. (...) o PIBID é um projeto de grande importância para os alunos de licenciatura, mas que essa edição, em especial, foi muito difícil para mim que não consegui participar desse projeto em sua plenitude e fiquei limitada em diversos momentos[footnoteRef:1]. [1:  Entrevista concebida por: Yvylyn Chagas Alcântara, relatado em: 12 de Outubro de 2021.] 


Fica visível que era frustrante o que os bolsistas estavam esperando, sem poder ter o contato físico, ficava inviável a forma como o programa estava desenvolvendo. Em meio a pandemia era necessário o reajuste do projeto e optamos por continuar no programa, mas pelos canais digitais, pois era necessário manter a distância e seguir as medidas de contenção para evitar a proliferação da doenças causada pelo SarCov-2. Ficamos durante o período de outubro de 2020 até meados de agosto de 2021 no modelo a distância de ensino, acompanhando o professor supervisor Adams Emanuel, durante as aulas na Escola de Ensino Fundamental Monsenhor José Soares, localizado no bairro Brasiliana em Arapiraca. 
Ao longo do período das aulas a distância, tivemos a chance de acompanhar os discentes em aula e realizar trocas de experiências e vivências. Tínhamos autorização para, caso fosse oportuno, intervir na aula e apresentar nossa visão acerca do assunto explanado. Com a troca de experiências vem a maturidade de como organizar e planejar as nossas futuras aulas, pois é com o planejamento e organização que conseguimos desenvolver um ensino-aprendizagem de qualidade e conseguimos superar as metas estabelecidas pelo o corpo pedagógico da escola (LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOSCHI, 2012). 
Durante esse projeto os desafios foram imensos, cada um passou por momentos e dificuldades pessoais que somavam com a responsabilidade de desenvolver o projeto. Em meio de uma pandemia é claro que ficamos mais estressados e com uma sobrecarga mental e tivemos que a todo momento conviver com a nossa vida acadêmica e pessoal juntas. No decorrer do programa do Pibid, desenvolvemos os trabalhos em casa e era necessário que independente do momento, estivéssemos preparados para desenvolver as pesquisas, participar de eventos que fosse agregar conhecimento para o projeto e acompanhar as aulas a distância. 
Mas era necessário também olhar para a nossa vida acadêmica, pois estávamos a todo momento tentando desenvolver trabalhos e atividades para a universidade, e por fim, tivemos que conviver com nossas vida privada junto. Ansiedade e o medo pela contaminação convivia junto conosco e tentávamos a todo custo separar as responsabilidades e que nenhuma sobrepusesse a outra, pois era fundamental que desenvolvêssemos os relatórios e atividades necessários para o cumprimento da carga horária do projeto. 
Fica evidente que a instituição de ensino e os bolsistas não estava prepara para receber e acolher esses alunos no modelo a distância. A falta de investimento e de recursos que poderia fornecer conexão estável para os discentes e professores, poderia levar a um melhor desempenho das aulas e uma boa estratégia para desenvolvimento do projeto, como aponta o bolsista do Pibid de História da Uneal, José Gabriel Barros: 
(...) [Foi] durante as aulas remotas, onde a gente pode ter os primeiros contatos com os alunos, a coordenação e o professor supervisor. Foi um período de bastante observação dos métodos de ensino do Adams, das suas preferências em assuntos, da forma como ele tratava os alunos durante as aulas, além disso, foi um período onde ficou nítido a precarização da educação básica nas escolas públicas em relação com escolas particulares, pois essas não estavam preparadas para lidar com pandemia e nem com as aulas online, logo a escola Monsenhor José Soares era uma delas e também não estava preparada[footnoteRef:2]. [2:  Entrevista concebida por: José Gabriel Cordeiro de Barros, relatado em: 12 de Outubro de 2021.] 


É notável, que era necessário a ampliação e melhorias no ensino a distância, os alunos saíram afetados, pois tiveram um rendimento muito abaixo do esperado. Mesmo com toda as dificuldades que está sendo o desenvolve o projeto, é muito prazeroso participar do programa, mesmo que em edições anteriores os antigos bolsistas tivessem a chance de ter uma desenvoltura mais satisfatória e com mais interação com os alunos e o corpo docente da escola, continuamos no trabalho e empenhando para continuar a manter de pé o programa e desenvolver atividades que possam ajudar os estudantes da escola Monsenhor José Soares. 
Com o aumento da vacinação e ampliação das idades, podemos participar de forma presencial das aulas. É nítida que existe uma diferença, e que a interação com os alunos é mais prazerosa, o Pibid é um programa de troca de experiências e necessitamos dos discentes para realizar o projeto. Fica claro que esse projeto é de suma importância para a formação do docente, mais aplicações e ampliação das bolsas poderia levar o projeto para outras instituições de ensino pública e fazer uma troca de conhecimentos maior com os docentes e discentes da rede pública de ensino do Brasil. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As consequências infelizmente são um resultado de um projeto que ainda está em curso. Mesmo com a volta as aulas presenciais, continuamos a desenvolver nosso papel como bolsista e aprender com os alunos, novas técnicas e métodos para aplicar no futuro como licenciando graduado. Essa pandemia trouxe várias perdas de ensino-aprendizagem, não sabemos até quando vamos conseguir superar essa defasagem que aconteceu por causa do ensino a distância. Mas temos a certeza que devemos continuar com a educação no país e lutar por mais investimentos do setor público, para melhorar o ensino no Brasil. 
Portanto, fica evidente que esse momento de desenvolvimento do projeto acarretou um funcionamento não muito satisfatório do programa de iniciação à docência, e muitos bolsistas tiveram que readaptar suas expectativas quanto o início do programa. Mesmo com a perda de qualidade, notamos um avanço em nossas habilidades é rica ver a aprendizagem dos alunos e continuar com o projeto é de suma importância, para ampliar o ensino na escola Monsenhor José Soares. 
Por fim, fica provado que nós bolsistas do Pibid sofremos durante esse período pandêmico, é claro que vamos levar muitas experiências e esperamos desenvolver ações e projetos com os estudantes durante a volta as aulas presenciais e que consigamos aprimorar o ensino-aprendizagem da instituição. 
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